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RESUMO

N a  ilha de M aio encontram-se formaçoes sedim entares im por­
tantes que sao as mais antigas do arquipélago de Cabo Verde. 
Trata-se de sedimentos (ealcários, margas, etc.) que dâo indica- 
çôes estratigráficas interessantes. Com efeito reconheoem-se aflo­
ramientos fossilí'feros do Mesozoico, o que perm itiu datá-los como 
hauterivianos ou do Barremiano inferior ou mesmo do Jurássico 
superior.

A 1.a fase eruptiva rem ontará provávelm ente ao Cretácico 
medio.

N o  decurso dos últimos levantamentos geológicos A. S e r r a - 

l h e i r o  (ver esboço geológico) estabeleceu a sucessao das fases 
eruptivas (Q uadro I) .

Dam os, em seguida, um resumo do estudo petrográfico das 
diferentes fases eruptivas já citadas.

O carácter essencial da petrografía eruptiva desta ilha é a 
predom inancia ou mesmo a existéncia quase exclusiva de rochas
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deficientes de silica. Este carácter é a lias  bem conhecido em todo 
o arquipélago. Mas é necessário assinalar que as rochas eruptivas 
de M aio sao ainda mais subsaturadas d o  que as de S. V icente (4 ), 
que estudámos precedentemente. Este carácter está bem marcado 
nos diagramas Si°-Az0 e QLM . D e  facto, no diagram a QLM  
nao há nenhum ponto acima da l in h a  FM  (lim ite da hipossatu- 
ra çâo ).

Por outro Iado, as rochas g ranu lares e as rochas microlíticas 
apresentam  composiçoes sem elhantes porque se distribuem no 
mesmo dominio (diagram a Q L M ).

O ponto isofálico tem aproxim adam ente o valor 120, por­
tan te  inferior ao que encontrámos p a ra  as rochas da ilha de 
S. V icente (4).

N o que respeita ás rochas granulares nota-se a existencia de 
dois tipos principáis —  os essexitos e  os sienitos ou monzonitos 
feldespatóidicos; entre as rochas m icrolíticas existem os tipos 
correspondentes, isto é, basanitos e fonolitas. Mas há também 
outros tipos microlíticos mais deficitários em silica; sao principal­
m ente nefelinitos, ankaratritos e  m elilititos.

O complexo eruptivo A, o mais antigo (Cretácico medio) é 
essencialmente formado p o r essexitos e rochas similares. As fases 
eruptivas posteriores m ostram  urna grande variedade de tipos 
petrográficos (Quadro I ) ;  o com plexo B abrange sienitos e m on­
zonitos feldespatóidicos (que, contado, faltam no complexo A ), ao 
Iado de essexitos. As fases onde as lavas sao predominantes (1, 2, 
3 e 4 —  Quadro I) mostram um curso de diferenciaçâo semelhante 
ao do complexo B.

Os diagramas 4, 5 e 6 däo urna vista de conjunto da com- 
posiçâo química das rochas eruptivas cabo-verdianas, de acordo 
com os conhecimentos actuáis, que sao mais pormenorizados para 
as ilhas de Fogo, Brava, S. V icente e Maio.

O  diagram a 5 m ostra claram ente o carácter alcalino das 
rochas de Cabo Verde, e as suas composiçÔes correspondent bem 
à grande série de diferenciaçâo dos basaltos alcalinos.

A diferenciaçâo m agm ática na ilha  de Maio é mais limitada 
do que nas outras ilhas de C abo-V erde, como por exemplo na 
do Fogo onde persiste ainda urna actividade vulcanica (6).
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RÉSUMÉE

Â l’île de Maio éxistent des formations sedim entair es rem ar­
quables qui sont les plus anciennes de l ’arch ipel du Cap Vert. 
Il s’agit des sédiments (calcaires, marnes, etc.) qui donnent 
des indications stratigraphiques intéréssantes. En effet on y a 
reconnu des affleurem ents fossilifères du M esozoïque, qui est 
possible de ranger dans le H auterivien ou dans le Barrémien infé­
rieur, ou même dans le Jurassique supérieur.

La prem ière phase éruptive rem ontera probablem ent au Cré­
tacée moyen.

Au cours des dernières levées géologiques A. S e r r a l h e i r o  

(voir esquisse géologique) a établi la succession des phases érupti- 
ves. N ous présentons le tableau de ces phases au début de cette 
note.

D ans la suite nous donnons un abrégé de l ’étude pétrogra- 
phique des différentes phases éruptives p réc itées .

Le caractère essentiel de la pétrographie éruptive de cette 
île est la  prédominance, ou même l’existence presque exclusive, des 
roches à déficit de silice. C’est d’ailleurs un caractère bien connu 
dans l ’ensemble de l ’archipel. Mais il faut signaler que les roches 
éruptives de Maio sont encore plus sous-saturées que celles de 
S. V icente (4 ) qui nous avons étudié précédemm ent.

Ce caractère est bien reconnaissable sur les diagram mes Si°-Az° 
et QLM . En effet sur le diagram me QLM  il n ’y a aucun point 
au dessus de FM  (limite de la sous-saturation).

D ’autre part les roches grenues et les roches microlitiques 
présentent des compositions similaires car elles se distribuent dans 
le même dom aine (diagram m e Q L M ).

Le point iso'falique est défini par la valeur de 120, aproxi- 
mativem ent, donc inférieure à celle qui nous avons trouvé poul­
ies roches de l ’île de S. V icente (4).

En ce qui concerne les roches grenues on rem arque l ’exis­
tence de deux types principaux —  les essexites et les syénites ou 
m onzonites feldspathoïdiques; parm i les roches microlitiques exis­
tent les types correspondants, c’est à dire, des basanites et des 
phonolites, mais il y a aussi d’autres types microlitiques plus défi­
citaires en silice; ce sont principalem ent des néphélinites, des 
ankaratrites et des melilitites.
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Le complexe éruptive A (de p lu s  ancien-Crétacée moyen) 
est essentiellement formé par des essexites et des roches similaires. 
Les phases éruptives postérieures m o n tren t une grande variété de 
types pétrographiques (tableau I ) ;  le  complexe B renferm e des 
syenites et monzonites fe ldspathoïdiques (qui m anquent tout-à-fait 
dans le complexe A ), à côté des essexites. Les phases où les laves 
sont prédominantes ( i ,  2, 3 et 4 —'ta b le a u  I) m ontrent un cours 
de différenciation similaire à celui d u  complexe B.

On a reconnu des carbonatites d an s la phase C (tableau I) ; 
des roches de ce type ont été aussi signalées dans quelques autres 
îles du Cap V ert (Fogo et Brava (1) e t  S. T ia g o — communication 
verbale de A . S e r r a l h e i r o  et C. d e  M a t o s  A l v e s ) .

Les diagrammes 4, 5, et 6 d o nnen t une vue d’ensemble sur la 
composition chimique des roches éruptives capvertiènnes d’après 
les connaissances actuelles, qui sont p lu s  détaillés pour les îles de 
Fogo, Brava, S. Vicente et Maio. Le diagram m e 5 m ontre claire­
m ent le caractère alcalin de l ’ensem ble des roches du Cap Vert 
et leurs compositions correspondent b ien  à la grande série de d iffé­
renciation des basaltes alcalins.

L a différenciation m agm atique à l ’île de Maio est plus limitée 
qu’en d’autres îles du Cap V ert, com m e par exemple S. Vicente, 
m ais elle est plus am ple que celle du Fogo où persiste encore 
une activité volcanique (6 ).

ABSTRACT

In the Island of M aio (Cape V erde Islands) there are impor­
tant sedimentary rocks w hich are certainly the m ost ancient of 
the archipelago. These sediments (limestones, clays, etc.) give inte­
resting .stratigraphie inform ation; they are fossiliferous limestones 
o f Cretaceous age, either H auteriv ian  or Lower Barremian (or 
even U pper Jurassic).

T he first eruptive phase occurred probably at M iddle Cre­
taceous.

D uring  the last geological survey, A. S e r r a l h e i r o  (see geolo­
gical m ap) stablished a succession o f  eruptive phases (Table I) . 
W e  give, in the following, a summary of the pétrographie study 
o f those d ifferent eruptive phases.
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T h e essential character of the igneous petrography o f Maio 
is the predom inance o f rocks having silica deficiency. This cha­
racter is know n from  the w hole archipelago. But the rocks from 
M aio are m ore undersaturated than the rocks from Sao Vicente 
which have heen studied before. T he character is well m arked on 
the Si°-Az° and Q LM  diagrams. As a m atter o f  fact, on the QLM  
diagram , there are no points above the lin e  FM (lim it of the 
undersatu ration ).

O n the other hand, the granular rocks a n d  the effusive ones 
present sim ilar composition as they are represented on the same 
part o f the QLM  diagram.

T he isofalic point is probably 120, consequently lower than 
the isofalic point of the rocks from Sao V icente (4).

Concerning the granular rocks, we note tw o principal types —  
the essexites, on one hand, and feldspathoid-bearing syenites or 
monzonites, on the other; among effusive rocks there exist the 
correspondent types: basanites and phonolites. But other effusive 
types are m ore deficient in silica also occur, namely nephelinites, 
ankaratrites and melilitites.

T he  eruptive A complex, which is the m ost ancient (M iddle 
Cretaceous), is essentialy formed o f essexites and similar rocks. 
The last eruptive phases show a great variety of pétrographie 
types (Table I ) ;  the B complex has feldspathoid-bearing syenites 
and monzonites (which are absent in the A com plex), and essexi­
tes. T he phases, w here the effusive rocks are abundant (1, 2, 3 
and 4  —  T able I ) ,  show differentiation like the B complex.

T here  are carbonatites in the C phase (T able I ) ;  this type 
o f rocks occurs in the other islands o f Cape V erde (Fogo and 
Brava ( l ) ,  and Santiago— verbal communication o f A. S e r r a l h e i r o  

and C. d e  M a t o s  A l v e s ) .

O n the diagrams n os 4, 5 and 6 the chemical composition of 
the igneous rocks from  the Cape V erde can be seen, as far as 
is actually know n (there is more detail for the islands o f Fogo, 
Brava, Sao Vicente and M aio). The 5th diagram  shows the 
alkaline character o f the rocks from  the Cape V erde .Islands; 
their composition agree w ith  an alkaline basalt differentiated series.

T he m agm atic differentiation in the island of M aio is less 
than for some other islands o f Cape V erde, (fo r example, Sao V i­
cente) but it is greater than in the island o f Fogo, w here volcanic 
activity still continues.
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I — Nota pream bular

Como é sabido as ilhas de Cabo V erde sao de constituiçao 
essencialmente vulcanica. Existem no entanto formaçôes sedimen­
tares nalguns locáis. Essas formaçôes sao particularm ente impor­
tantes na ilha de Maio. Trata-se de sedimentos (calcários, m ar­
gas, etc.) que dao indicaçoes estratigráficas de grande interesse.

Com efeito reconheceram-se a f lo r  amentos do Cretácico com 
Am onites (v. g. Crioceras, Lytoceras, Aptychus, etc.) o que per- 
m itiu datar essas formaçôes como hauterivianas ou do Barremiano 
inferior. N ao é impossível mesmo a presença de Jurássico superior.

A existencia de filöes camadas e de outras formaçôes erupti­
vas associadas áqueles sedimentos ind ica que a actividade vulca­
nica deve ter começado no M esozoico ainda que possivelmente 
na parte final desta Era.

Tem-se realizado nos últim os anos reconhecimentos de por­
m enor sobre a geología da ilha de M aio , o que perm itiu o íevan- 
tam ento geológico da ilha e a elaboraçao do respectivo mapa, 
ainda nao publicado.

Esses trabalhos tém sido efectuados pelo D r. A. S e r r a l h e i r o  

ao quai devemos as indicaçoes seguidam ente apresentadas, sobre 
a sucessao das formaçôes eruptivas e sedimentares da ilha.

Q U A D R O  I — E sq u e m a  da c r o n o lo g ía  d a s  fo r m a ç ô e s  c o n s t itu in te s  
d a  i lh a  d e  M a io

A lu v io e s ,  d u n a s , e tc .  _  i 
r .  , . ,  . . , Q u a te rn a r io  < 
D e p ó s ito s  d e  p ra ia s  a m ig a s  e d u n a s  (

H o lo c é n ic o
P lis to c é n ic o

4 . a Fase  lávica  —  F ilô e s  e  m a n to s P lio cé n ic o
C a lc á r io s  c o m p a c to s  M io -P lio c é n ic o
D e p ó s i to  c o n g lo m e rá tic o -b re c h ó id e M io cé n ic o  ?
3 . a Fase lávica  —  F ilô e s  e  m a n to s P a le o g é n ic o  ?
C o n g lo m e r a d o  d e  P e d r o  V az P a le o g é n ic o  ?
Fase  C  —  C a rb o n a t i to s C re tá c ic o  s u p . ?
2 . a Fase lávica  —  F ilô es  e  m a n to s C re tá c ic o  s u p . ?
Fase B  —  S ie n ito s  fe ld e sp a tó id ic o s  ( e s s e n c ia lm e n te )  e ro c h a s  afins C re tá c ic o  s u p . >

1 .a Fase  lávica  —  F ilö es C re tá c ic o  m é d io

Fase A  —  E ssex ito s  e ro c h a s  a f in s  ( e s s e n c ia lm e n te ) C re tá c ic o  m é d io

A rg ila s  )
C re tá c ic o  in f.

C a lc á r io s  )
C a lc á r io s  c o m p a c to s J u rá s s ic o  s u p .
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Verifica-se que entre as form açôes eruptivas figuram  im por­
tantes complexos de rochas granu lares. N otável também é a ocor- 
rência de carbonatitos na Fase C (possivelm ente do final do 
C retácico). Rochas deste tipo fo ram  encontradas noutras ilhas 
cabo-ver dianas ( i )  como no Fogo, n a  Brava e em S. Vicente. Por 
sua vez h á  alusöes a carbonatitos na i lh a  do Sal (2 ) , e conhecem-se 
actualmente rochas do mesmo tipo n a  ilha de Santiago (comuni- 
caçao verbal de A .  S e r r a l h e i r o  e C . d e  M a t o s  A l v e s .

■ É grande o interesse oferecido por estas ocorréncias, urna 
vez que se trata dos primeiros carbonatitos encontrados em ilhas 
oceánicas; aliás, segundo parece, no arquipélago das Canárias eles 
existem também.

-Estao em curso trabalhos sobre o estudo destas rochas, do 
ponto de vista geológico, petrológico e geoquímico; por seu Iado 
existem alguns elementos (3) sobre a  composiçao isotópica de um 
certo núm ero desses carbonatitos e  ou tros trabalhos estao também 
em curso.

N esta nota, dedicada à pe trog rafía  eruptiva da ilha de Maio, 
nao abordaremos o estudo dos seus carbonatitos, sobre os quais 
se estao colhendo ainda os elementos necessários para a sua carác­
ter izaçao.

Passaremos em revista, de m odo sucinto, os caracteres das 
rochas representativas das diferentes fases quer granulares (Fases A, 
B e  C ), quer lávicas e filonianas, segundo a ordenaçao estabele- 
cida no esquema precedente.

Darem os em prim eiro lugar urna rápida descriçao dessas 
diferentes rochas.

II — C om plexos essen cia lm en te  granulares

II a) Fase A.

a) Rochas efusivas e hipabissais.

As rochas predom inantes sao, como se disse, gabros feldespa­
tóidicos e rochas granulares afins. Mas um certo número de 
amostras pertencentes a este com plexo revelaram microscópica­
mente carácter efusivo, embora ofereçam no terreno fácies de 
corneana, tratando-se nalguns casos de rochas existentes no con­
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tacto ou perto  do contacto com os calcários e argilas mesozoi­
cas. Estas rochas efusivas devem ser, em faoe dos seus caracteres 
m icropetrográficos, incluidas principalm ente nos seguintes tipos:

a) N efelin ito  (s. s.) com anfí'bola castanha e augite titaní- 
fera (as vezes substituida por piroxena só d ica), biotite em certos 
casos e mais acessôriamente olivina, apatite, calcite, esfena, epí- 
dotos, e produtos secundários como zeolites (thom sonite, etc.), 
óxidos metálicos, clorites, iddingsite, etc.; p o r  vezes à nefelina 
associa-se a analcite. Um  destes nefelinitos (A m . M -18), sujeito 
a análise química, revelou os parám etros (11)111.8'.2.3(4) [2 .1 /3 .3 ] 
o que indica urna lava nefelinítica com nítido pendor para os etin- 
ditos.

b)  A nkaratritos, menos comuns, contendo, além dos m ine­
rais típicos, biotite, thomsonite, pequeños prism as de anfíbola cas­
tanha, etc.; algumas destas rochas podem ser filonianas.

Certas rochas efusivas envolvem segregaçoes granulares mafí- 
ticas ou estao em contacto directo com as rochas granulares.

Por vezes as lavas nefelínicas passam em  profundidade a 
rochas granulares. D estas vamos tratar seguidam ente.

ß)  Rochas granulares.

O tipo petrográfico dominante é sem dúvida o dos gabros 
feldespatóidicos. O ifeldespatóide é murtas vezes nefelina mas, 
naiguns casos, encontra-se apenas analcite.

R aram ente o feldespatóide nao está expresso. É possível, com 
base no estudo de um  grande número de am ostras, agrupar da 
maneira seguinte as rochas estudadas:

a) Essexitos. É o tipo mais representado.

Contém, ao Iado de urna plagioclase cálcica (lab rador), fe l­
despato potássico m ais ou menos abundante, augite titanífera, 
horneblenda castanha, quase sempre biotite e urna vez ou outra 
olivina. A nefelina só em casos raros nao é m ineral real. Esfena, 
apatite, óxidos m etálicos e calcite sao acessórios mais ou menos 
comuns, notando-se ainda em algumas amostras zeolites fibrosas 
e outros produtos de alteraçao da nefelina. O grao é geralm ente
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m édio ou grosso e nalguns casos fin o . A am ostra M-338 é um 
microessexito com fenocristais de p lagioclase e de mafitos e pasta 
m icrogranuiar. A amostra M-168 é extrem am ente rica de mine­
rais corados, em particular de augite, denotando assim urna ten­
dencia para os piroxenitos.

A  análise química da am ostra M -343 conduz aos parám etros
III.6 .3 /4  [2 '.1 .(2 )3 .2 '} .

b) Gabros feldespatóidicos (s. s .) .

N este grupo reunimos as rochas que parece nao conterem 
feldespato potássico 'mas apenas p lagioclase cálcica. A nefelina está 
habitualm ente presente, .embora por vezes alterada. A analcite é 
o único feldespatóide existente em alguns casos.

A augite titanífera, acom panhada ou nao por horneblenda 
castanha, é o mafito mais im portante. Verifica-se que alguns destes 
gabros sao filÓes cortando os calcários jurássicos (? ) e cretácicos.

Como em rochas antes referidas, encontra-se quase sempre 
biotite e por vezes olivina e calcite. O s acessórios sao os habituais.

À amostra M -108 competem os parám etros seguintes:
IV .7.3.4 [2 .2 .2 '.2 ]. Trata-se de um  filáo onde a plagioclase é 
relativam ente escassa, o que de acordo com os parám etros permite 
atribuir-lhe urna tendéncia ijolítica.

c) As rochas da fam ilia dos ijolitos (s. 1.) estao apenas repre­
sentadas (na amostra que estudám os) pelo exemplar M-362; tra­
ta-se de um melteigito tendendo p a ra  jacupiranguito. Contém 
nefelina alterada e augite uralitizada (por vezes titanífera e com 
zonas esverdeadas) ; os outros constituintes sao horneblenda cas­
tanha, biotite, óxidos metálicos, um ipouco de olivina, apatite e 
perowskite.

É este o tipo mais hipossaturado que encontrámos no complexo 
agora referido.

II b) Fase B.

N este complexo, como antes se referiu, estao bem represen­
tados sienitos feldespatóidicos e rochas afins. N o  en tanto, e ainda 
no tocante a rochas granulares, encontram-se com frequência 
tipos mais básicos, de urna m aneira gérai do grupo dos gabros
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feldespatóidicos. Por sua vez certas rochas de  grao  fino, ou mesmo 
microlíticas do tipo fonolítico, podem ex istir associadas ás granu­
lares. Tratarem os sucessivamente dos d iferen tes tipos petrográ­
ficos gérais que integram  este complexo.

a) Rochas granulares.

a)  Sienitos feldespatóidicos.

Podemos caracterizar este tipo pela presença näo só de nefe­
lina como também, em alguns casos, de analcite. O  feldespato é 
potasso-sódico principalm ente ortose pertitizada.

Os m afitos predominantes sao piroxenas; augite titanífera 
norm alm ente com orlas de piroxena sódica; e, por vezes, apenas 
pir-oxena sódica (aegirina-augite).

À piroxena pode associar-se horneblenda castanha. Esfena, 
apatite e óxidos metálicos sao os acessórios comuns. A am ostra 
M-105 foi estudada químicamente; com petem -lhe os parám etros 
II.6.2.3 o que Ihe conféré um carácter calco-alcalino monzonítico, 
dentro do tipo geral sienito-feldespatóidico.

Urna rocha relacionável corn esta, e tam bém  analisada quí­
micamente, é a am ostra M-13, onde foi possível detectar, ao Iado 
da ortose pertitizada, plagioclase cálcica pouco abundante; os seu s 
parám etros sao r.6 '.l.;(3 )'4 . A rocha contém um  pouco de calcite 
e o parám etro  r —  1 mostra o grande predom inio do feldespato 
alcalino.

b)  Shonkinitos

Esta fácies m esocrata dos sienitos feldespatóidicos parece nao 
ser rara  entre as rochas do complexo. O feldespato potássico é 
acom panhado por vezes por um  pouco de plagioclase. O feldespa- 
tóide principal é nefelina e os mafitos essenciais e os acessórios 
sao os mesmos que nos sienitos feldespatóidicos referidos prece­
dentem ente.

A  olivina é um  aoessório na amostra M-116, e a analcite 
ocorre na am ostra M-156 cuja análise química conduziu aos p a rá ­
metros .IT/7.2.4, que indicam pendor ijolítico. Das rochas inclui­
das em a)  e b) esta é certam ente a que revela um grau de hipos- 
saturaçao 'mais acentuado.
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c) Gabros feldespatóidicos e rochas afins.

Sao principalmente essexitos com a composiçao habitual. Por 
vezes o feldespato potássico falta, com o no caso da amostra M-126 
(rocha íilon iana) que é u'm verdadeiro  gabro nefelínico, mas nor­
m alm ente a plagioclase associa-se áquele  feldespato.

A calcite näo é rara nestas rochas e por vezes a biotite e a 
olivina existem também entre os acessórios.

A amostra M-339, onde a horneb lenda castanha predom ina 
sobre a piroxena, possui os parám etros seguintes:
(11)111.6.2.3' [2 (3 ) .l /3 .(2 )3 } .

A amostra M-78, com textura g ran u la r fina, tem abundante 
analcite intersticial e, mais acessóriamente, nefelina. O feldespato 
é únicam ente plagioclase cálcica e os m afitos essenciais sao piro­
xena zonada (aegirin a-augite com orlas de augite titan ífera), 
horneblenda castanha e biotite. D eve ter tendencia teschenltica.

Os parám etros desta rocha sao: I I (III ) .6 .2 /4  [2 (3).1 (2 ).(2 ) 
3.2(3)}.

;É de admitir, com base na m icropetrografia e no quimismo, 
que h a ja  passagem entre as rochas do tipo geral sienítico e as do 
tipo geral gabróico.

d)  Urna das amostras estudadas, a M-244, que é como as 
anteriores urna rocha granular e intrusiva, nao' contém feldespatos. 
Os seus elementos essenciais sao: augite titanífera, horneblenda 
castanha orlada de anfíbola verde, esfena muito abundante, um 
pouco de nefelina e alguns acessórios: apatite, óxidos metálicos 
e biotite. Tem  assim comp.osiçao ijolíthca, mas o largo predominio 
dos m inerais corados perm ite pensar que se trate apenas de urna 
segregaçâo melanocrata no seio das rochas feldespatóidicas comuns.

ß )  Rochas m icrogranulares e microlíticas.

Aqui incluimos rochas de composiçao fonolítica ou equiva­
lente à dos m onzonitos feldespatóidicos, que nao devem correspon­
der a efusoes mas simplesmente a diferenciaçâo das rochas g ra­
nulares do complexo. N a  verdade é possível, por vezes, reconhecer 
a passagem do tipo granular (com estrutura intersectal como na 
am ostra M-366) à rocha francam ente microlítica mas ainda intru­
siva (am ostra M -367).
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A am ostra M -366 tem como parám etro  II .6 .2 .(3).4 . A sua 
composiçao é análoga à dos monzonitos feldespatóidicos; outra 
rocha corn esta composiçao (am ostra M -123) possui os parám e­
tros II.6 .2 .3(4).

Por vezes há fenocristais de anortóse. A  nefelina existe igual­
mente no primeiro tempo. Outros feldespatóides sao analcite e, 
em alguns casos, um m ineral do grupo sodalítico.

A  piroxena é principalm ente do tipo aegirina-augite; os outros 
mafitos essenciais sao horneblenda castanha e, por vezes, esfena. 
Em algum as amostras há calcite e biotite.

III — Fases lávicas e rochas filon ian as  
e brechóides associadas

Como antes se referiu, o estudo geológico permitiu distin­
guir diferentes fases efusivas que designarem os, a partir da mais 
antiga, por 1.a, 2.a, 3.a e  4.a.

P ara um bom núm ero de amostras os elementos de campo 
nao perm item  com precisáo determ inar a que fase pertencem.

Descreveremos, em primeiro lugar, de um modo sucinto, algu­
mas amostras das diferentes fases.

«) Fases 1.a, 2.a e 3A

Fase 1.° —  Sao em pequeño número os exemplares que, de 
maneira segura, se podem  referir a esta fase. Trata-se em geral 
de filôes ou de outras pequeñas intrusóos constituidas por dole- 
ritos, lam prófiros ou rochas afins.

O s lam prófiros sao anfibólicos podendo conter, como m ine­
rais subordinados, piroxena, biotite e feldespatóides. N outros casos 
as rochas sao doleríticas podendo oferecer tendéncia lam profírica. 
Urna das amostras é um teschenito (Am. M -390) dada a abun­
dancia de analcite; contém augite titanífera, anfíbola, um pouco 
de calcite, etc.

Este complexo contém ainda rochas 'microlíticas do tipo dos 
basanitas, como a am ostra M-370 que forma um  filao.

A fase 1.a está enquadrada pelos dois complexos essencial­
mente granulares A e B.
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Fase 2.a —  Quanto a esta fase a  única am ostra que se lhe 
pode atribuir de modo seguro é um  basanito (Am . M-238) que 
constituí um filao. M as certam en te a lg u n s exemplares, a que nos 
referirem os posteriormente, pertencerao  também a esta fase.

A fase 2.a é im ediatam ente posterio r ao complexo B seguin- 
do-se-lhes as fases essencialmente efusivas 3-a e 4.a.

Fase 3.a —  À fase 3.a pertencem  sem dúvida as lavas em 
alm ofada (Am. M-116 e M -120) do tipo  dos nefelinitos. A  amos­
tra  M-120 contém feldespatóides do grupo da hauyna e sodalite 
e um  pouco de leucite. A anfíbola castanha e a piroxena formam 
fenocristais. A estes m afitos associa-se ainda biotite com orlas 
de reaeçao.

A  amostra M-116 contém n efe lin a  intersticial, analcite, abun­
dantes cristais de hauyna e sodalite. Encerra, além disso, perows- 
kite e calcite.

Os nefelinitos podem constituir também filôes e seräo pro- 
vàvelm ente seus heterom orfos algum as rochas do tipo augitítico, 
igualm ente filonianas.

Um  outro augitito (Am. M -197) ocorre constituindo um 
m anto. Por vezes o predom inio de o liv ina conféré a rochas seme- 
lhantes as anteriores o carácter lim burgítico (Am . M -138).

A amostra M-134, analisada quím icam ente, é um augitito um 
pouco olivínico, heterom orfo dos nefelinitos (etinditos). Os seus 
parám etros sao: 111/7.3.3' [2 /2 .2 (3 ).(2 )3 } .

ß )  Fase 4.a.

A  fase 4.a é o mais recente com plexo essencialmente efusivo, 
encontrado na ilha. É constituido p o r extensos mantos e, por 
vezes, por filoes.

D o  ponto de vista petrográfico podemos distinguir funda­
m entalm ente os tipos seguintes:

a )  Basanitos.

Constituem , em geral, m antos e mais raram ente filoes.
Um  filao deste tipo (A m . M -97) corta um conglomerado 

brechóide. O feldespatóide, predom inante ou exclusivo, é, muitas 
vezes, analcite em lugar de nefelina. A estes minerais podem 
associar-se zeolites fibrosas.
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A nfíbola castanha associa-se em alguns exem-plares a augite 
titanífera. A calcite é, por vezes, elemento acessório.

A am ostra M-421 apresen ta encraves o u  segregaçoes, consti­
tuidos quase totalm ente por graos de p iroxena do tipo diopsídico.

O estudo químico da amostra M-429 conduz aos parám etros 
III '.7.2.4' [2 '.1 '.2 (3 ).(2 ) 3], que poderiam corresponder a um nefeli- 
nito (e tin d ito ); porém a presença de micró-litos de labrador em 
quantidade apreciável confere-lhe tendéncia basanítica.

b) N efelinitos e analcititos.

Os analcititos constituem por vezes filoes cortando as form a­
çôes brechóides e outras vezes mantos.

0 :s nefelinitos (s. 1.) sao frequentem en te .etinditos dada a 
abundancia de m inerais máficos. Alguns p o rém  sao v erd ad era ­
mente nefelinitos. O feldespatóide, seja analcite ou nefelina, pode 
ser acom panhado por zeolites.

A olivina é m ineral dominante em diferentes amostras, figu­
rando principalm ente em fenocristais.

Certos etinditos sao mesomelanocratas fazendo assim passa­
gem aos ankaratritos. N ao  é raro oibservarmos horneblenda cas­
tanha e, em certos casos, encontramos tam bém  biotite. Entre os 
acessórios destaca-se, em certas amostras, perowskite.

c) A nkaratritos e melilititos.

Representara sem dúvida os tipos mais insaturados conhecidos 
na ilha. Sao relativam ente abundantes, ocorrendo geralm ente em 
mantos. Além  dos minerais habituais, é de destacar a ocorrencia 
comum de biotite, analcite, perowskite e m elilite. Q uando esta 
últim a existe em quantidade apreciável estamos em presença de 
termos de passagem aos melilititos; sao rochas olivínicas que 
apresen tam  micrólitos típicos de melilite.

À  am ostra M -56 competem os parám etros IV .7(8) .'3.(4) 5 
[2.3(4)

Certas rochas, sem minerais félsicos, do tipo dos limburgitos 
e augititos. serao provávelm ente heterom orfas de rochas da familia 
dos nefelinitos.

173



Em raros casos a estrutura é micro-granular, embora a amostra 
provenha de um manto; é o que sucede com a am ostra M-142, 
que é um microijolito olivínico.

y) M uitas das amostras estudadas nao podem , como atrás 
indicámos, ser incluidas com precisao num a das fases efusivas, 
mas devern pertencer ás fases I a, 3.a e 4.a. Formato com fre- 
quência filoes ou outras pequeñas intrusöes e também mantos.

As rochas filonianas sao as mais comuns. Entre elas encon- 
tram-se todos os tipos petrográficos anteriorm ente referidos. 
A lgum as destas rochas de filao fo ram  estudadas químicamente. 
A am ostra M-125 é um filao basanítico passando, dada a estru­
tura, a microteralito. Os seu s parám etros sao: (II)  III.6.2 (3).3  
[(2 )3 .1 , .3.2(3)}.

O utro basanito é o representado pela amostra M-171 cujos 
parám etros sao: III(IV ) .6.3.4 [2 /2 .2 (3 )  .2].

Um  certo núm ero de exemplar es provém de m antos; sao 
ainda basanitas, analcititos, augititos (passando a nefelinitos), nefe­
linitos (etinditos).

Foi estudada químicamente a am ostra M-155, cujos p a rá ­
metros '111.6.(2)3/4 [(2 )3 .(1 )2 .2 (3 ).2 ']  indicana um basanito a des- 
peito da escassez do feldespato.

É de notar a presença, num caso ou noutro, de leucite que 
pode apresentar geminaçôes polissintéticas. Por seu Iado a calcite 
e zeolites fibrosas (ou, corn mais raridade, cabazite) ocorrem em 
vários exemplares.

Entre os mafitos deve ainda destacar-se a frequéncia de 
horneblenda castanha e, nao raram ente, de biotite.

S) Formaçôes brechóides e rochas carbonatadas.

Um  dos resultados mais relevantes dos recentes reconheci- 
mentos geológicos foi a deseo-berta de formaçôes brechóides asso- 
ciadas com alguns dos complexos eruptivos acabados de referir. 
Assim o complexo B, essencialmente de sienitos e monzonitos feldes­
patóidicos, integra rochas brechóides, com elementos de basanitas 
e fonolitas, que podem ocorrer no contacto coto o sienito.
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QUADRO

S ie n ito  fe ld e sp a tó id ic o  ( M - 18 ) (I  
N e fe lin ito  (M -1 8 )  (a) . 
A n k a ra tr i to  m e lil i t ic o  ( M -5 1 )  ( b) 
M eliÜ tito  (M -5 6 )  (b) .
T e s c h e n i to  (M -7 8 )  (b ) .  .
V o g e s ito  (M -8 1  A ) (a)
V o g e s ito  (M -8 1 )  (a) .
S ie n ito  fe ld e sp a tó id ic o  ( M -1 0 5 )  I 
M e lte ig ito  (M -1 0 6 )  (i') .
G a b ro  fe ld e sp a tó id ic o  (M -1 0 8 )  (
F o n ó li to  ( M -1 2 3 )  (b) ,
B asa n ito  (M -1 2 5 )  (a) .
A u g iti to  ( M -1 3 4 )  (b)  .
E t in d ito  ( M - 1 5 5 )  (b) .
S h o n k in i to  ( M -1 5 6 )  (b) . 
B a s a n ito  (M -1 7 1 ) (b) .
E ssex ito  ( M -3 3 9 )  (b) .
E ssex ito  ( M -3 4 3 )  (b) . . .
T r a q u id o le r i to  a n a lc it ic o  (M -3 6 6 )  
B asa n ito  (M -4 2 9 )  (a) ■
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N a fase efusiva 2.a encontram-se brechas com  cimento lávico 
e elementos constituidos por basanitas e etinditos.

O utros exemplares representativos de b rechas eruptivas tém, 
como elem entos principáis, analcititos e podem  pertencer a qual- 
quer das fases efusivas.

Um lugar à parte deve ser reservado ás rochas ainda bre­
chóides, ricas de nefelina e calcite, contendo mafitos variados 
(augite, b io tite , anfíbola, óxidos metálicos, e tc .) .

É possível que estas rochas estejam relacionadas com car­
bonatitos cuja ocorrência é conhecida na ilha (fa se  C do esquema 
anterior). A  am ostra M-290 (form ada essencialmente por calcite 
e óxidos m etálicos) representa um calcário com pacto, possivelmente 
jurássico, m etam orfizado, existindo ainda urna intrusáo carbona- 
títica com digestao parcial do calcário (comunicaçao verbal do 
Dr. A . S e r r a l h e i r o )  . N a  am ostra M - 2 1 1  à  calcite associam-se 
apatite, óxidos metálicos, piroxena, biotite e feldespato alterado; 
e na  am ostra M-499, além da calcite, existem óxidos de ferro, 
nefelina, .esfena, apatite e anfíbola.

N alguns casos as rochas carbonatadas form am  corpos com 
aspecto filoniano.

IV —  Q u im is m o ,  d ia g r a m a s  r e p r e s e n ta t iv o s  
e  c o n c lu so e s

Forana efectuadas 20 análises químicas de rochas tanto dos 
complexos granulares como dos microlíticos. Utilizámos ainda 
5 análises já existentes; os resultados, para as análises novas, 
figuram no Quadro II A ). Os Quadros II B e II C) contém res­
pectivamente as normas e os parám etros C.I.P.W .-Lacroix. N o 
Quadro II I  estâo incluidos os parám etros de N igg li e R ittm ann 
para todas as análises conhecidas.

Por sua vez tracámos os diagram as (utilizando todas as 
análises) Q L M  (Fig. 1), Si°-Az° (Fig. 2) e si-al, fm , c, alk (Fig. 3). 
É assim possível ter ideia de conjunto do quimismo das rochas de 
Maio na fase actual dos nossos conhecimentos e, bem assim, do 
curso geral da diferenciaçâo magmática.
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D e acor-do com os caracteres petrográficos comuns no arqui- 
pélago, as rochas de M aio possuem um quimismo nítidam ente 
insaturado, facto este bem patente, quer no diagram a QLM  quer 
no diagram a Si°-Az°. Com efeito no diagram a QLM  nao encon­
tramos nenhum  ponto sobre ou acima da lin h a  FM  de hipossatu- 
raçâo. Por seu Iado as rochas granulares e as microlíticas ap-re- 
sentam composiçÔes similares, distribuindo-se dentro do mesmo 
dominio.

Q  •  N O V A S  A N Á L I S E S

o  A N A L I S E S  J A E X I S T E N T E S

10, .90

.8020,

.703 0¿

40, ,60

50, ,50

60,

.3070,

.2080,

90,

M

■ F ig  1 —  D ia g r a m a  Q L M .

N o diagram a Si°-Az° notamos ausencia total de pontos figu­
rativos no dominio correspondente ao grupo l a e  mesmo em 
parte do dominio correspondente a Ib .  N a  verdade o p a rá ­
m etro Si0 para todas as rochas nao ultrapassa o valor 0,72; a 
maior concentraçao de pontos figurativos corresponde ao dominio 
co'mpreendido entre os valores 0,55 e 0,70 para Si0.

N a  fig. 3 pode verificar-se que o ponto isofálico será pro- 
vávelmente próximo de 120, portanto inferior ao valor admitido 
para S. Vicente (4).
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Se proeurarmos considerar estes factos no quadro gérai da 
petrografía cabo-verdiana, reconheceremos principalm ente os seguin- 
tes tópicos:

1.° —  N a  ilha de Maio os dados petrográficos, até agora conde­
cidos e que julgamos suficientemente representativos, m ostram  um 
grau de hipossaturaçâo mais acentuado do que no conjunto do 
arquipélago. Em particular se estabelecermos urna comparaçao
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corn a ilha de S. Vicente, também a mesma conclusao resulta; 
com efeito em S. V icente (4) nao sao raras as rochas com Si0 maior 
que 0,79 (grupo I a de B urri) e encontram-se tipos petrográficos, 
embora pouco frequentes, vizinhos da saturaçâo.

2.° —  As rochas dos complexos granulares oferecem as mesmas 
características das rochas granulares de outras ilhas do arquipé­
lago: sao sempre, por um Iado, tipos essexíticos ou afins, e, por
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outro Iado, sienitos ou m onzonitos feldespatóidicos. A correspon­
dencia com as lavas é nitida. Simplesmente nestas encontram-se 
frequen temen te tipos extrem am ente deficitários em silica (v. g. 
nefelinitos, ankaratritos, m elilititos) os quais nao sao tao co'muns 
ñas rochas granulares. N ao  devemos ignorar, no entanto, a exis- 
téncia em certas il has de verdadeiros ijolitos (s. 1.).
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3.° —  A diferenciaçao m agm âtica em M aio parece, entao, 
mais lim itada do que noutras ilhas do arquipélago como em 
S. Vicente. Mas ela é bem m ais avançada do que no Fogo, a des- 
peito de ser esta a unica ilha em que ainda se m antém  a actividade 
vulcanica. N a  verdade as lavas (e  pequeñas intrusoes relaciona­
das), nesta últim a ilha, oferecem um campo muito limitado de 
diferenciaçao (5) (6), facto bem estabelecido em virtude do grande 
núm ero de dados químicos de que dispomos actualmente. Por 
sua vez, ainda quanto ao Fogo, pouco se conhece sobre complexos 
granulares, os quais estao apenas representados por pequeños
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aflorara en tos de carbonatitos e de o u tras  rochas extremamente 
deficitarias de silica.

4.° —  As Figs. 4, 5 e 6 p erm itan  u rn a  vista de conjunto quanto 
ao quimismo de todo o arquipélago, e m  face dos conhecimentos 
actuáis. Estes conhecimentos nao tém o mesmo valor para todas 
as ilhas, sendo ainda escassos no tocante a Santiago, Boa Vista, 
Sal e S. Antäo. N a  ilha Brava conhecem-se complexos granulares 
bem desenvolvidos, principalm ente com  composiçao de sienitos 
feldespatóidicos. Tém sem dúvida g ran d e  analogia com as rochas 
do mesmo tipo do complexo B de M aio  (7).

A  Fig. 5 (diagram a alcalis to tais-S i02) patenteia claramente 
o já bem conhecido carácter alcalino das rochas cabo-verdianas.

As linhas A e A ' separam o cam po das rochas alcalinas 
(basaltos alcalinos e sens diferenciados) dos dos basaltos ricos de 
aluminio e dos basaltos toleeíticos.

As rochas de M alo predom inam  no campo do diagram a 
correspondente aos mais baixos teores de S i0 2; com urna única 
excepçao, todas apresentam percentagem  de S i0 2 muito inferio­
res a 50.

5 .°—'Com o foi antes referido, o  complexo eruptivo mais 
antigo é essencialmente constituido p o r rochas básicas e granu­
lares (essexitos, gabros feldespatóidicos, etc.). A idade deste com­
plexo deve rem ontar ao Cretácico medio.

As fases de actividade eruptiva, que depois se sucederam, 
m ostram urna variedade relativamente grande de tipos petrográ­
ficos. O' complexo B, essencialmente de rochas granulares, contérn 
tipos mais silicatados (v. g. sienitos e monzonitos feldespatóidicos), 
os quais faltam  com pletam ente na  fase A, mais antiga. É na 
fase B que encontramos portante, m aior diferenciaçao podendo 
pensar-se num a variaçao progressiva desde tipos mais básicos 
(v. g. gabros feldespatóidicos) até aos sienitos feldespatóidicos 
através de rochas de composiçao monzonítica.

As fases onde predom inam  as lavas que designámos por 1.a, 
2.a, 3.a e 4.a, oferecem um curso semelhante de diferenciaçao, o 
qual irá  desde as lavas mais básicas, como nefelinitos e basanitos 
até lavas mais silicatadas do tipo fonolítico.
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L is ta  das  lo c a l id a d e s  d a s  a m o s t r a s  e s tu d a d a s

M -l — 'C o lo  dos m ontes para  norte  da e s tra d a  que passa ju n to  do M onte 
Branco.

M -13 — ‘ Cerea de 3 km  sudoeste do M o n te  Branco.
M -14 — 300 m a s ul da estrada, no  ex trem o  do afloram iento sienítico. 
M -15 —  300 m  a sul da estrada, no  e x tre m o  do afloram iento sienítico.
M - ló  —  300 m  a sul da estrada, no ex trem o  do afloram iento sienítico.
M -17 —• 300 m  a sul da estrada, no ex trem o  do aflo ram en to  sienítico.
M -18 —  300 m a sul da estrada, no  ex trem o  do aflo ram en to  sienítico.
M -19 — 300 m a sul da  estrada, no  ex trem o  do aflo ram ento  sienítico.
M -20 —■ 300 m  a sul da estrada, no  ex trem o  do aflo ram ento  sienítico.
M -24  —  Aba sudoeste do M onte  B ranco, a  50 m do Iado norte  da estrada. 
M -28 —  500 m  ,a norte  da estrada, n a  a b a  norte  do M onte Branco.
M -29 —  Cerca de  800 m a oeste do M o n te  Branco.
M -43 —  Encosta sul na Lom ba do M eio , 20 m acim a do contacto com 

os calcários secundarios.
M -48 — Cerca de 800 m  nordeste  de E sgrovere.
M -49 —  Cerca de 1300 m  nordeste  de E sgrovere.
M -50 — Junto  da ribeira  da Á gua F u n d a , a este do  aflo ram ento  repre­

sentado p o r M -49.
M -51 — Cerca de 1300 m nordeste-este d e  Esgrovere.
M -56  —  A  norte  da P on ta  N egra.
M -57 — Ponta Negra..
M -64  — 'T o v il. Perto do poco novo, ju n to  da estrada.
M -71 —-C erca de 200 m  norte  do M o n tin h o  de Lume.
M -72 — -Cerea de 3500 m  este-sudeste, ju n to  da estrada do M orro.
M -78 —  Perto da F igueira da  H orra , ju n to  do le ito  m aior da ribeira da 

F igueira Capada.
M -79 —  Perto da F igueira da  H orta , ju n to  do le ito  m aior da ribeira da 

F igueira  Capada.
M -80 —  Jun to  da estrada, no Iado sul, a segu ir aos escarpados da ribeira, 

quando  se cam inha p ara  este, n a  ribeira  da F igueira Capada. 
M -81 —  3000 m sudoeste do M onte  B ranco, a 200 m do contacto.
M -82 — ■ 3000 m  sudoeste do M onte  B ranco, a 200 m  do contacto.
M -83 — >Meio do cam inho en tre  o M o n te  Branco e a Lom ba da V igia. 
M -91 — -Escarpa da ribeira  do  M on te  B ranco, jun to  das hortas de  Piláo 

Cao.
M -92 —• 500 m norte  das casas de P edro  Viaz.
M -97 —• A  este e logo  a  seguir ás casas, na  g rande curva da ribe ira  que 

passa po r Pedro  Vaz.
M -98 —  A este e logo a seguir ¡ás casas, na  g ran d e  curva da  ribeira  que 

passa p o r P edro  Vaz.
M - l0 4 — '1 5 0 0  m  de F igueira da H orta , n a  estrada para D. Joao.
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M -1 0 5 — 'N a  confluência das duas ribeiras, em F ig u e ira  Sêca.
M -1 0 6 —'N a  confluência das duas ribeiras, em F ig u e ira  Sêca.
M -107 —  C im o do M o n te  Forte.
M -108 —  E n tre  M onte  F orte  e Pedregal.
M -110 —  Cim o do M onte  A lm agre.
M -l 1 1 — ' Encosta oeste do M onte Bombagelim .
M -l 12 —  A sul do M onte  Batalha.
M -l 1 6 —  1000 m  oes-noroeste do B arreiro na  rib e ira  Cumiassa.
M -l 18 —  1.000 m  oes-noroeste do B arreiro na  rib e ira  Cumiassa.
A í-1 1 9 —• 1000 m  oes-noroeste do B arreiro na rib e ira  Cumiassa.
M -120 —  850 m  oes-noroeste d o  Barreiro.
M -1 2 2 — '6 0 0  m  noroeste do Barreiro.
M -123 —  650 m  nor-nordeste  do  Barreiro.
M -124  —  650 m  nor-nordeste  do Barreiro.
M -125 — '1 0 5 0  m  nor-nordeste  do Barreiro,
M -1 2 6 —  1150 m no rte  do Barreiro.
M - l27 —• 1150 m no rte  do Barreiro.
M -128 —  1750 m nor-noroeste do Barreiro.
M - l2 9 —  1800 m nor-noroeste  do Barreiro.
M - l3 4 — ■ Escarpa da m argem  d ireita  na  ribeira Casas V elhas.
M - I 36 —  R ibeira das Casas V elhas, a norte  da estrada  para Barreiro. 
M - I 3 7 —  1200 na este-sudeste de  T oril, ribeira das Casas V elhas. 
M - I 3 8 —■ 1500 m de T o ril, ribeira  das Casas V elhas.
M -142 —  1350 m  su-sudeste de Esgrovere.
M -145 —  360 m  sudeste do poco do T oril, ribeira Preta.
M-I.4 9 —'1 1 0 0  m sudoeste do  Esgrovere, ribeira P reta .
M - l5 0 —■ 1080 m nor-nordeste  do poço do T oril.
M - l51 —- IO90 m este-nordeste do Barreiro, ribeira da  Lagoa.
M - l5 3 — '1 3 5 0  m  este-nordeste do Barreiro, ribeira  da  Lagoa.
M -155 —  1100 m  su-sudoeste da F igueira da H orta .
M - I 5 6 — 1100 m su-sudoeste da F igueira da H orta.
M - I6 3 — '1 0 0 0  m  oes-sudoeste de D. Joao.
M - I65 —  1070 m sudeste da F igueira Sêca.
M - I6 6 —  1150 m sudeste da F igueira Sêca.
M - I6 7 —• 1150 m sudeste da F igueira Sêca.
M -168 —  810 m  su-sudeste da F igueira Sêca.
M -1 7 0 —• 1400 m nordeste  de Lagoa.
M -171 —• 1500 m este-nordeste de Lagoa.
M -172 —  900 m de Lagoa.
M - I9 I —  1410 m nordeste  do Esgrovere.
M -1.92 —• 1.440 m  nordeste  do Esgrovere.
M -I97 —  630 m  noroeste  do Esgrovere.
M -201 —  1740 111 no rte  de Esgrovere.
M -204  —• 660 m  nor-noroeste  de Esgrovere.
M -2 1 1 — '1 8 0  m  sudeste de F igueira H orta.
M -213 —  790 m  su-sudoeste da F igueira da H orta.
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M -2 1 9 —  1740 m noroeste de F igueira d a  H orta.
M -221 — 210 m  norte  da F igueira Sêca.
M -228 —  1800 m nordeste da F igueira Sêca.
M -229 —  1800 m nordeste da F igueira Sêca.
M -2 3 0 —  1800 m nordeste da F igueira Sêca.
M -231 —  1800 m nordeste  da F igueira Sêca.
M -238 —  600 m norte  da F igueira Sêca.
M -242 —  1400 m nor-nordeste da F ig u e ira  da H orta.
M -2 4 4 —  1500 m norte  da F igueira da H o rta .
M -2 4 9 —  1500 m nor-noroeste da F ig u e ira  da H orta.
M -258 —  870 m  sudoeste de Calheta de  B aixo .
M -261 — 900 m oeste-sudoeste de D . Jo ao .
M-2Ó3 —  1260 m su-sudoeste da ponta d o  M orro da Areia.
M -2 7 4 —  1290 m oeste-sudoeste da p o n ta  dos Flam engos.
Iví-277 —  690 m  oeste-noroeste da L om ba da V igia.
M -289  —  420 m  oeste-sudoeste da L om ba da V igia.
M -2 9 0  —  4-20 m oeste-sudoeste da L om ba da V igia.
M - 2 9 4 — “110 m  nordeste da Lom ba da V ig ia .
M -296  —  300 m  norte  da Lom ba da V ig ia .
M -303 —  990 m  oste-sudoeste da Lom ba da  V igia.
M -305 —  660 m oeste-noroeste da L om ba da Vigia.
M -307  —  1350 m  este-noroeste da L om ba da V igia, ribeira da Ba':a. 
M - 3 2 4 — '1 1 0 0  m oeste-sudoeste da  L o m b a  da V igia.
M -333  —  2070 m nor-noroeste da F ig u e ira  da H orta.
M - 3 3 4 —  2700 m nor-noroeste da  F igue ira  da H orta.
M -338 —'3 1 5 0  m  nor-noroeste da F ig u e ira  da H orta.
M -339 —  3180 m  norte  da F igueira da H o rta .
M-34-2 —  1170 m sudeste do M onte A lm agre.
M -343 —  1200 m  este-sudeste do M onte  A lm agre.
M -344 —  660 m  este-nordeste do M onte A lm agre.
M -345 —  630 m  este-nordeste do M onte  A lm agre.
M -349 —  330 m  oeste do M onte A lm agre.
M -353 —  690 m este-sudeste do  M onte  Pedregal.
M -3 5 6 —  1340 m noroeste do  M onte B ranco.
M -362 —  600 m  oeste-noroeste do M o n te  Pedregal.
M -364  —  600 m  oeste do M onte Pedregal.
M -366  —  660 m  nordeste  do M onte Forte .
M -307  —  660 m  nordeste do  M onte Forte .
M -370  —  1500 m nor-noroeste do M o n te  Forte.
M -371 —  1500 m nor-noroeste do  M on te  Forte.
M -385 —  1140 m  sudeste da praia G onçalo .
M -390 —  1140 m noroeste do M onte B atalha.
M -398 —  1080 m sul do M onte V erm elho.
M - 4 0 4 —  1410 m nor-noroeste do  M o n te  Bombagelino.
M -418 —  510 m  su-sudoeste do M onte S t.0 Antonio.
M -419  —  420  m  su-sudoeste do  M onte S t.0 Antonio.
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M -420 —  4-50 m sudoeste do M o n te  St.0 A ntonio.
M -421 —  420 m sudoeste d o  M onte S't.° A ntonio.
M -422 —  330 m sudoeste do M onte  St.° A ntonio.
M -423 —  240 m oeste-sudoeste do M en te  St.° A n ton io .
M -424 —  T opo do M onte  St.° A ntonio .
M-4-29 —  690 m ceste-sudoeste da L aje  Branca.
M -434 —  930 m  su-sudeste do m arco, Ponta  Gais.
M -438 —  360 m  nordeste  da P on ta  Rica.
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F o to  3  —  N efe l in i to  ( a m o s t r a  n . °  1 1 6 ) .  M in e r a i s  d o  g r u p o  d a  S o d a l i t e .  P i r o x e n a  e  n e fe l ina .
S e m  a n a l .  8 0  X .

F o to  4  — N e fe l in i to  ( a m o s t r a  n . °  116 ) ,  M in e r a i s  d o  g r u p o  da  soda l i te
( p o r m e n o r ) .  S e m  a nal .  190 X .
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F o t o  5  —  E t i n d i to  ( a m o s t r a  n . °  109) . P i r o x e n a  e  m in é r i o .  S e m  a n a l .  8 0  X

F o to  6 — A n k a r a t r i t o  ( a m o s t r a  n . °  51). O l iv in a ,  m i n é r i o  e m e l i l i te .  S e m  a n a l .  8 0  X
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F o t o  7 —  B a s a n i to  ( a m o s t r a  n .°  4 2 9 ) .  P l a g io c l a s e ,  p i r o x e n a  e  m in é r io ,  
N ic ó is  c ru z a d o s .  8 0  X .

F o t o  8  —  N e fe l in i to  ( a m o s t r a  n .°  4 0 4 ) .  P i r o x e n a  g e m i n a d a  e m  a m p u l h e t a .  
N icó is  c r u z a d o s .  3 5  X  .
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F o to  9  — V o g e s i to  ( a m o s t r a  n . °  8 1 ) .  A n f ib o la ,  p i r o x e n a  e  m i n é r i o ,  S e m  a n a l ,  85  X .

F o to  1 0  —  V o g e s i to  ( a m o s t r a  n . °  81 A).  A n f ib o la ,  p i ro x e n a  e m in é r io .  S e m  a n a l .  3 5  X .
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F o t o  11 —  A n a lc i t i t o  ( a m o s t r a  n . °  91) .  A m íg d a l a  c o m  zeo l i tes .  N icó is  c r u z a d o s .  35  x

F o t o  12  —  A u g i t i t o  ( a m o s t r a  n . °  134 ) .  P i r o x e n a  (m i c r ó l i t o s  e  fenoc r is ta is )  e m in é r io .
S e m  anal .  35  X .


